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Capítulo 1: O Chamado de São Vicente As  ruas  de  Lisboa  estavam  calmas  naquela  manhã  de outono,  o  ar  fresco  trazia  consigo  o  aroma  salgado  do Atlântico, misturado com o cheiro a café e pastéis de nata que saíam das pastelarias. O céu estava carregado, como que  a  pressagiar  uma  tempestade.  Helena  Vasconcelos caminhava  apressadamente  pelas  calçadas  de  pedra,  o som dos seus passos ecoando entre os prédios antigos e a modernidade  dos  eléctricos.  Ela  tinha  recebido  um telefonema  urgente  do  Museu  Nacional.  Algo  fora encontrado  durante  uma  escavação  na  Igreja  de  São Vicente  de  Fora,  um  achado  que  necessitava  da  sua perícia linguística. Helena, uma filóloga e especialista em línguas  antigas,  sabia  que  não  era  convocada  a  menos que o assunto fosse de grande importância. 

Ao  virar  a  esquina,  avistou  a  imponente  estrutura  da Igreja  de  São  Vicente.  O  edifício  barroco  dominava  a paisagem  com  a  sua  grandiosidade,  as  torres  brancas erguiam-se  contra  o  céu  carregado,  e  Helena  não  pôde deixar de sentir uma certa reverência ao aproximar-se. As suas  mãos  estavam  ligeiramente  trémulas,  embora  não fosse de natureza supersticiosa, o seu coração batia mais rápido do que o normal. Algo naquela convocação parecia diferente. 

Ao  entrar,  foi  recebida  pelo  curador  do  Museu,  o  Dr. 

António Matos, um homem de meia-idade com o cabelo 2 



 

grisalho  desalinhado  e  uns  óculos  de  aros  finos  que pendiam na ponta do nariz. A sua expressão era grave. 

—  Helena,  ainda  bem  que  vieste  tão  depressa  —  disse ele, cumprimentando-a com um aperto de mão firme. — 

Precisamos da tua ajuda. Encontrámos algo… algo que eu nunca pensei que seria possível. 

Helena arqueou as sobrancelhas, intrigada. 

—  O  que  encontraram  exatamente?  —  perguntou, enquanto  o  seguia  pelos  corredores  da  igreja  até  uma porta que conduzia às catacumbas. 

— Durante a restauração de uma das criptas mais antigas, descobrimos um compartimento oculto — começou o Dr. 

Matos,  a  voz  baixa  e  apressada.  —  Lá  dentro, encontrámos um manuscrito. Um texto em latim, coberto de símbolos que parecem estar ligados à alquimia. 

A palavra “alquimia” fez Helena parar por um momento. 

Alquimia.  Sempre  esteve  envolta  num  véu  de  mistério, um  campo  que  atravessava  a  fronteira  entre  ciência  e magia.  A  promessa  de  transformar  metais  em  ouro,  de alcançar  a  imortalidade,  tinha  fascinado  mentes  durante séculos.  Mas  era,  sobretudo,  um  mito.  Ou,  pelo  menos, assim pensava ela. 

—  E  queres  que  eu  o  traduza?  —  perguntou,  sem esconder a curiosidade. 
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—  Não  é  apenas  uma  tradução,  Helena.  O  que encontrámos  pode  ter  implicações  muito  maiores.  Há algo neste manuscrito que me inquieta. Algo que parece… 

perigoso. 

Helena franziu o sobrolho, mas manteve o silêncio. O Dr. 

Matos  não  era  um  homem  dado  a  exageros.  Se  ele achava que havia algo de perigoso, provavelmente estava certo. 

Desceram pelas escadas estreitas e mal iluminadas até ao subsolo.  O  ar  ali  era  mais  fresco,  mas  também  mais pesado,  carregado  com  o  peso  dos  séculos.  As  paredes eram  de  pedra  fria  e,  à  medida  que  avançavam,  a  luz artificial lançava sombras longas e sinuosas. Ao fundo do corredor, uma sala pequena e mal iluminada estava cheia de  fragmentos  arqueológicos.  No  centro,  numa  mesa  de madeira rústica, repousava o objeto que mudaria tudo. 

O  manuscrito  era  pequeno,  coberto  por  uma  capa  de couro  envelhecido  e  rasgado  nas  extremidades.  Helena aproximou-se,  tocando-o  com  delicadeza,  sentindo  a textura  áspera  e  resistente  ao  mesmo  tempo.  O  couro parecia  mais  antigo  do  que  qualquer  outro  documento que tivesse analisado anteriormente. 

— Posso? — perguntou, com o olhar fixo no objeto. 
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— Claro — respondeu o Dr. Matos, cruzando os braços, enquanto  observava  atentamente  cada  movimento  de Helena. 

Ela  abriu  o  manuscrito  com  cuidado,  as  suas  mãos  bem treinadas a folhear as páginas sem causar danos. O cheiro a  papel  envelhecido  encheu-lhe  as  narinas.  A  primeira página  estava  quase  ilegível,  as  letras  desvanecidas  pelo tempo.  Mas  à  medida  que  avançava,  os  símbolos tornavam-se  mais  nítidos.  Eram  intricados,  cheios  de curvas e formas que Helena reconhecia apenas de textos antigos  de  alquimia.  Havia  círculos  perfeitos,  linhas entrelaçadas  que  lembravam  constelações  e,  no  centro de  uma  das  páginas,  uma  inscrição  que  captou imediatamente a sua atenção: “Tempus est mutare”. 

— “Tempus est mutare” — sussurrou Helena, quase para si mesma. — O tempo de mudar chegou. 

— Sim. Essa é a única parte que consegui decifrar — disse o Dr. Matos, aproximando-se da mesa.  — Mas não sei o que significa. 

Helena franziu o sobrolho, o seu cérebro já a trabalhar a toda  a  velocidade.  “O  tempo  de  mudar”.  Mas  o  quê?  E 

porquê  agora?  Por  que  razão  aquele  manuscrito  havia sido  escondido  durante  tantos  séculos,  apenas  para  ser descoberto agora? E por que motivo o Dr. Matos parecia tão preocupado? 
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—  E  estes  símbolos?  —  perguntou  Helena,  passando  os dedos levemente por uma das páginas. 

—  Esses  são  ainda  mais  enigmáticos.  Alguns  deles correspondem  a  fórmulas  alquímicas  conhecidas,  mas  a maioria  parece…  diferente.  Como  se  fossem  uma linguagem própria, um código. 

Helena  sabia  que  a  alquimia  sempre  fora  envolta  em metáforas.  Os  textos  alquímicos  raramente  diziam  as coisas  de forma  direta.  Era  tudo  sobre  transformação  — 

não  apenas  de  materiais,  mas  também  do  espírito.  Mas este manuscrito parecia ter algo mais. Algo que ela ainda não conseguia identificar. 

— Precisamos de mais tempo para analisar isto  — disse ela finalmente, fechando o manuscrito com cuidado. — E 

precisamos de ajuda. Um criptógrafo, talvez. 

—  Já  pensei  nisso.  Há  uma  pessoa  que  talvez  possa ajudar.  —  O  Dr.  Matos  olhou  para  Helena  com  uma expressão  incerta.  —  Chama-se  Miguel  Ferrão.  Já trabalhou  para  o  Vaticano,  mas  afastou-se  da  Igreja  há alguns  anos.  Especializou-se  em  criptografia  religiosa. 

Acho que pode ser a pessoa certa para isto. 

Helena  conhecia  o  nome.  Miguel  Ferrão  tinha  sido  uma figura  controversa,  afastado  da  Igreja  sob  circunstâncias nunca totalmente esclarecidas. Havia rumores de que ele tinha  descoberto  algo  que  não  devia.  Algo  que  o  fez 6 



 

questionar a sua fé e o levou a deixar o sacerdócio. Mas o seu conhecimento em criptografia era inegável. 

—  Se  achas  que  ele  pode  ajudar,  então  concordo  — 

respondeu  Helena,  ainda  com  os  olhos  fixos  no manuscrito. 

No fundo da sua mente, algo a incomodava. Era como se uma  sombra  estivesse  prestes  a  descer  sobre  eles.  Mas ela  ignorou  o  pensamento.  O  importante  agora  era descobrir  a  verdade  sobre  o  Codex  Obscura  e  o  seu misterioso conteúdo. 

O que ela não sabia, contudo, era que este era apenas o início  de  uma  jornada  que  mudaria  a  sua  vida  para sempre. 

Naquela  mesma  tarde,  depois  de  se  despedir  do  Dr. 

Matos, Helena dirigiu-se de volta ao seu apartamento no Bairro  Alto.  A  mente  fervilhava  de  questões.  O 

manuscrito,  os  símbolos  alquímicos,  a  enigmática  frase em  latim.  Era  como  se  uma  sombra  se  tivesse  instalado na 

sua 

mente, 

difícil 

de 

ignorar. 

Sentia-se 

simultaneamente  ansiosa  e  entusiasmada.  Era  raro encontrar algo tão antigo e misterioso ao mesmo tempo. 

O Codex Obscura não era um simples artefacto histórico, estava envolvido numa aura de mistério quase palpável. 

Enquanto o eléctrico descia as ruas estreitas, com o som característico  do  ranger  dos  carris,  Helena  observava  a 7 



 

cidade que passava lá fora. Lisboa, com a sua história de navegadores  e  exploradores,  parecia  uma  cidade  que escondia segredos nos seus becos e vielas. Perguntava-se quantos  outros  mistérios  como  aquele  estavam enterrados por ali, à espera de serem descobertos. 

Chegando a casa, Helena mal teve tempo de pousar a sua mala  antes  de  se  sentar  à  sua  secretária.  Pegou  no computador portátil e começou a pesquisar sobre o nome que o Dr. Matos havia mencionado: Miguel Ferrão. Sabia que o nome lhe era familiar, mas agora queria lembrar-se porquê. 

Após  alguns  minutos  de  pesquisa,  encontrou  vários artigos. Miguel Ferrão, ex-padre, agora criptógrafo, havia trabalhado  diretamente  com  os  arquivos  secretos  do Vaticano,  uma  das  maiores  reservas  de  documentos históricos  e  religiosos do  mundo.  Havia rumores  sobre o seu afastamento súbito da Igreja, algo que envolvia uma controvérsia nunca totalmente esclarecida. Alguns diziam que  ele  havia  descoberto  um  texto  que  comprometia  as fundações  da  fé  cristã,  outros  falavam  de  um  conflito interno  com  superiores  da  Igreja  sobre  a  forma  como certos documentos deveriam ser tratados. 

Helena continuou a ler. Ferrão havia desaparecido da vida pública  após  a  sua  saída  do  Vaticano.  Os  poucos  relatos disponíveis  indicavam  que  ele  havia  voltado  a  Portugal, 8 



 

mas  vivia  isolado,  sem  contacto  com  a  maioria  dos  seus antigos colegas. 

"Curioso,"  pensou  Helena.  Era  como  se  Miguel  Ferrão fosse, ele próprio, um enigma. E agora, de alguma forma, estavam  prestes  a  trabalhar  juntos.  O  telefone  tocou subitamente, interrompendo os seus pensamentos. Era o Dr. Matos. 

—  Helena,  falei  com  o  Miguel.  Ele  aceitou  encontrar-se connosco amanhã de manhã. Vou enviar-te o endereço. É 

um sítio discreto, parece que ele ainda prefere manter-se longe  da  atenção  pública.  —  A  voz  do  curador  parecia aliviada. — Acho que ele pode ser a chave para nos ajudar a decifrar este manuscrito. 

Helena agradeceu a chamada e desligou, olhando para o relógio.  O  resto  do  dia  parecia  um  borrão,  enquanto preparava  tudo  para  o  encontro  do  dia  seguinte.  O 

manuscrito estava a ocupar-lhe todos os pensamentos, e sabia que a chegada de Miguel traria uma nova dimensão ao mistério. 

Na manhã seguinte, Helena apanhou um táxi até ao local do  encontro.  Ficava  nos  arredores  de  Lisboa,  numa pequena vila perto de Sintra, cercada por árvores densas e colinas verdejantes. O clima estava mais fresco, e uma neblina leve pairava no ar, como um manto fino sobre a paisagem.  O  lugar,  que  parecia  uma  quinta  modesta  à 9 



 

primeira  vista,  era  isolado,  perfeito  para  alguém  que desejava privacidade. 

Ao  sair  do  táxi,  Helena  sentiu  um  leve  nervosismo.  Não sabia  ao  certo  o  que  esperar  de  Miguel  Ferrão.  Ele  era uma  figura  envolta  em  mistério,  e  agora,  de  alguma forma,  as  suas  vidas  iriam  cruzar-se.  Caminhou  até  à porta  principal  e  bateu  levemente.  Alguns  segundos depois,  um  homem  de  meia-idade,  com  cabelo  escuro levemente grisalho e uma barba por fazer, abriu a porta. 

Os seus olhos eram intensos, quase penetrantes, como se ele  estivesse  constantemente  a  avaliar  a  pessoa  à  sua frente. 

—  Helena  Vasconcelos?  —  perguntou  ele,  numa  voz profunda e calma. 

—  Sim  —  respondeu  ela,  tentando  esconder  o  seu nervosismo. — Miguel Ferrão, presumo? 

Ele acenou com a cabeça e abriu a porta, convidando-a a entrar. 

O  interior  da  casa  era  simples,  mas  acolhedor.  Havia estantes  cheias  de  livros,  a  maioria  deles  parecendo  ser tratados  antigos  e  textos  religiosos.  Em  cima  de  uma mesa  ao  fundo,  Helena  reparou  numa  pilha  de  papéis, junto  a  um  laptop  e  vários  instrumentos  de  escrita.  Não havia nada de ostentoso ali, mas havia um ar de academia 10 



 

e  investigação.  Era  óbvio  que  Miguel  passava  a  maior parte do seu tempo a estudar. 

—  O  Dr.  Matos  contou-me  sobre  o  manuscrito  — 

começou  ele,  sentando-se  numa  cadeira  de  madeira  à beira  da  lareira.  —  E  também  sobre  a  tua  especialidade em  línguas  antigas.  Parece  que  estamos  prestes  a embarcar numa jornada interessante. 

Helena  sentou-se  à  frente  dele,  sentindo  um  misto  de curiosidade e cautela. 

— O manuscrito é fascinante — disse ela. — Mas há algo mais 

nele, 

algo 

que 

não 

consigo 

identificar 

completamente.  A  frase  ‘Tempus  est  mutare’  parece significativa, mas não consigo perceber o que significa no contexto.  E  os  símbolos...  são  diferentes  de  qualquer coisa que já vi. 

Miguel acenou lentamente, como se estivesse a absorver cada palavra. 

—  Tempus  est  mutare  —  repetiu  ele,  pensativo.  —  "O 

tempo de mudar." Pode ter muitas  interpretações.  Pode ser  um  simples  aviso,  ou  pode  estar  a  referir-se  a  uma mudança  mais  profunda.  No  entanto,  o  que  me  intriga são  os  símbolos  alquímicos.  A  alquimia  raramente  era escrita  de  forma  tão  direta.  Tudo  tinha  um  duplo significado,  uma  transformação  espiritual  paralela  à transformação material. 
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Helena  concordou.  Sabia  que  os  textos  alquímicos estavam  cheios  de  metáforas  e  alegorias,  mas  algo naquele  manuscrito  parecia  diferente,  mais  oculto,  mais profundo. 

— O que sugeres que façamos? — perguntou ela. 

Miguel  recostou-se  na  cadeira,  o  olhar  fixo  em  algum ponto distante. 

— Primeiro, precisamos de mais informações. Precisamos de saber de onde este manuscrito realmente veio, quem o escreveu, e qual era o seu propósito. As catacumbas de São Vicente podem ter mais segredos do que aqueles que já encontrámos. E, claro, há a questão da Ordem. 

— A Ordem? — Helena inclinou-se para a frente, confusa. 

—  A  Ordem  do  Véu Negro  —  respondeu Miguel, com  a voz  quase  num  sussurro.  —  Uma  sociedade  secreta  que existe  há  séculos,  movendo-se  nas  sombras.  São  os guardiões  do  segredo  da  imortalidade.  E  se  este manuscrito realmente estiver relacionado com a alquimia e  a  imortalidade,  então  eles  não  vão  deixar  que  o descubramos facilmente. 

Helena  sentiu  um  arrepio  percorrer-lhe  a  espinha.  A simples menção de uma sociedade secreta fez com que o mistério  à  sua  frente  se  tornasse  ainda  mais  sombrio  e perigoso.  Ela  não  estava  apenas  a  lidar  com  um  antigo manuscrito.  Estava  a  entrar  num  mundo  oculto,  onde 12 



 

segredos  mortais  eram  guardados  e  protegidos  a qualquer custo. 

—  Então  estamos  a  ser  vigiados?  —  perguntou,  quase sem fôlego. 

Miguel olhou para ela com uma expressão séria. 

— Muito possivelmente. Se a Ordem souber que estamos a investigar o Codex, não hesitarão em agir. 

Helena sentiu  um  nó  no  estômago. Sabia  que a  sua  vida estava  prestes  a  mudar  de  formas  que  ela  nunca  tinha imaginado.  O  que  começara  como  uma  simples investigação  académica  estava  agora  envolto  em  uma rede  de  conspirações,  mistérios  antigos  e  sociedades secretas. E ela estava bem no centro de tudo. 

Helena  e  Miguel  passaram  a  tarde  inteira  a  discutir  o manuscrito e as suas possíveis implicações. Miguel, com a sua  experiência  em  criptografia  e  conhecimento  das escrituras  antigas,  ajudava  Helena  a  montar  o  quebra-cabeças,  mesmo  que  cada  nova  peça  trouxesse  mais perguntas do que respostas. A sensação de que estavam a  tocar  em  algo  que  não  deveriam  aumentava  à  medida que a investigação avançava. 

Quando  o  sol  começou  a  baixar  no  horizonte,  lançando uma  luz  dourada  pela  janela  da  casa  de  Miguel,  os  dois fizeram  uma  pausa.  Helena  sentia  a  sua  cabeça  a  latejar com  o  peso  da  informação.  Miguel,  por  outro  lado, 13 



 

parecia  enérgico,  como  se  cada  novo  detalhe  do  Codex alimentasse a sua curiosidade. 

—  A  Ordem  do  Véu  Negro...  —  começou  Helena, enquanto  passava  os  dedos  pelo  seu  cabelo  castanho-escuro,  num  gesto  de  cansaço.  —  O  que  sabemos realmente sobre eles? Quero dizer, isso parece algo saído de uma obra de ficção. 

Miguel  esboçou  um  pequeno  sorriso,  mas  os  seus  olhos continuavam sérios. 

—  Compreendo  que  soe  a  ficção.  Eu  próprio  tive dificuldade  em  aceitar  quando  me  deparei  com referências  a  eles  pela  primeira  vez.  Mas  ao  longo  dos séculos,  há  sinais.  Pequenos  vestígios  que  aparecem  em textos  esotéricos,  relatos  fragmentados,  e  em  símbolos que, à primeira vista, parecem insignificantes. A Ordem é antiga.  Muito  mais  antiga  do  que  a  maioria  das sociedades  secretas  que  conhecemos.  E  se  estiverem realmente envolvidos com o Codex Obscura, então temos de ser extremamente cuidadosos. 

Helena sentiu um arrepio a percorrer-lhe o corpo. A ideia de  que  uma  organização  tão  antiga  e  poderosa  pudesse estar  a  observar  cada  movimento  deles  era,  no  mínimo, aterrorizante. 

—  O  que  é  que  achas  que  eles  querem  com  o manuscrito? — perguntou Helena, franzindo o sobrolho. 
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Miguel olhou para o manuscrito que estava sobre a mesa, os  seus  olhos  a  fixarem-se  nas  páginas  antigas  e  nas palavras  em  latim  que  agora  pareciam  ainda  mais enigmáticas. 

— Se o Codex realmente contém instruções para alcançar a imortalidade — disse ele, num tom grave —, então não é  difícil  imaginar.  O  poder  de  transcender  a  morte.  O 

controle  sobre  o  ciclo  da  vida.  Quem  quer  que  controle este segredo... controla o destino da humanidade. 

Helena  não  pôde  deixar  de  se  sentir  incrédula. 

Imortalidade?  A  ideia  era  tão  fantástica  que  parecia improvável,  mas,  ao  mesmo  tempo,  ela  sabia  que  os textos alquímicos antigos eram obcecados com a ideia de transformação — tanto física como espiritual. Se a Ordem do  Véu  Negro  acreditava  que  o  segredo  da  vida  eterna estava  codificado  no  manuscrito,  isso  explicaria  a  razão de estarem dispostos a matar para o obter. 

Após  um  longo  silêncio,  Miguel  falou  novamente,  a  sua voz suave, mas carregada de intensidade. 

— Precisamos de descobrir a próxima pista. O manuscrito menciona  vários  locais, e  creio que  o próximo passo nos levará  às  catacumbas  de  São  Vicente.  Acreditas  que existem  mais  documentos  escondidos  ali?  —  perguntou ele, olhando diretamente para Helena. 
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Helena respirou fundo e assentiu lentamente. Havia algo naquela  igreja,  algo  que  parecia  chamar  por  ela  desde que tinha visto o manuscrito pela primeira vez. 

—  Sim,  acho  que  pode  haver  mais.  Se  o  Codex  foi guardado ali durante séculos, talvez tenham deixado mais pistas  que  nos  ajudem  a  entender  o  que  está  realmente em jogo. 

Miguel levantou-se da cadeira, visivelmente determinado. 

—  Nesse  caso,  devemos  voltar  a  São  Vicente  o  mais rapidamente  possível.  A  Ordem  pode  já  estar  a  vigiar  o local. Quanto mais depressa nos adiantarmos, melhor. 

De Volta a São Vicente 

Na  manhã  seguinte,  Helena  e  Miguel  chegaram  à  Igreja de  São  Vicente  de  Fora.  O  edifício  parecia  ainda  mais imponente  à  luz  do  dia,  a  sua  fachada  branca contrastando  com  o  céu  nublado.  Ao  entrar,  sentiram uma  atmosfera  densa  e  pesada,  como  se  a  história  e  os segredos da igreja estivessem a espreitar de cada pedra. 

O  Dr.  Matos  estava  à  espera  deles,  junto  ao  altar, acompanhado  de  dois  arqueólogos  que  pareciam  ter passado a noite  a  trabalhar. Ele aproximou-se assim  que os viu entrar. 

— Estou contente por terem vindo tão depressa — disse ele, com um sorriso ligeiro que não conseguia esconder a 16 



 

tensão  nos  seus  olhos.  —  Descobrimos  algo  durante  a noite. Algo que acho que vão querer ver. 

Helena  e  Miguel  seguiram-no  até  às  catacumbas. 

Desceram  os  mesmos  degraus  estreitos  e  escuros  por onde Helena tinha passado anteriormente, mas desta vez a  sensação  de  apreensão  era  ainda  mais  forte.  Quando chegaram ao fundo, Matos conduziu-os até a um canto da cripta que, até então, havia estado tapado por destroços. 

—  Encontrámos  este  compartimento  atrás  de  uma parede  que  parecia  sólida.  Mas  os  nossos  arqueólogos perceberam  que  havia  um  alçapão  oculto.  Quando  o abriram, isto foi o que encontraram. 

Ele  apontou  para  uma  pequena  sala  esculpida  na  pedra, onde  havia  uma  caixa  de  madeira  antiga,  coberta  por símbolos  latinos  gravados  com  precisão.  A  caixa  estava parcialmente  aberta,  e  dentro,  havia  um  conjunto  de pergaminhos,  meticulosamente  preservados  apesar  da passagem do tempo. 

Helena  aproximou-se,  o  coração  a  bater  forte.  Miguel estava  ao  seu  lado,  observando  cada  detalhe  com  os olhos atentos de um criptógrafo. 

—  Este  é  o  próximo  passo  —  murmurou  Miguel,  mais para si mesmo do que para os outros. 

Helena  estendeu  a  mão  e  pegou  num  dos  pergaminhos. 

Ao desenrolá-lo com cuidado, viu mais símbolos e frases 17 



 

em  latim,  semelhantes  aos  do  manuscrito  original.  Mas havia algo diferente ali, algo que a fez estremecer. 

—  Isto...  isto  não  é  apenas  um  texto  alquímico  —  disse ela, a voz trémula. — É um mapa. 

Miguel franziu o sobrolho, aproximando-se mais para ver. 

— Um mapa? Para onde? 

Helena passou os  dedos  pelos símbolos, o seu cérebro a trabalhar  rapidamente  para  ligar  as  peças  do  quebra-cabeças. 

—  Ainda  não  tenho  a  certeza.  Mas  parece-me  que  este pergaminho está a apontar para um local específico...  — 

Ela  parou  por  um  momento,  os  olhos  a  percorrerem  os símbolos. — … a Capela de Rosslyn, na Escócia. 

Miguel  recuou  ligeiramente,  surpreso.  A  Capela  de Rosslyn era famosa por estar associada a várias teorias de conspiração  e  aos  Templários.  Se  o  manuscrito  estava  a apontar para Rosslyn, então a história estava a tomar um rumo ainda mais intrigante. 

— Precisamos de confirmar isso — disse ele, a voz cheia de  urgência.  —  Se  o  próximo  passo  é  Rosslyn,  então temos  de  nos  preparar  para  o  que  quer  que  possamos encontrar lá. 

Helena  assentiu.  Sabia  que  a  viagem  estava  a  tornar-se mais  perigosa  a  cada passo. Mas  também  sabia que  não 18 



 

podia  parar  agora.  O  Codex  Obscura  tinha  despertado algo  dentro  dela  —  uma  fome  de  conhecimento,  uma necessidade  de  entender  os  segredos  antigos  que estavam  por  trás  daqueles  símbolos.  Mas  também  sabia que estava a jogar com forças poderosas, e a linha entre a verdade e o perigo era cada vez mais ténue. 

Quando  saíram  da  cripta,  o  sol  estava  já  baixo  no  céu, lançando longas sombras sobre o chão de pedra da igreja. 

Helena  sentiu  um  arrepio  ao  olhar  para  trás,  para  a entrada  da  cripta.  Sabia  que  as  respostas  que  procurava estavam agora ao seu alcance. Mas também sabia que, à medida  que  se  aproximava  da  verdade,  o  perigo  se intensificava. 

Miguel  caminhava  ao  seu  lado,  em  silêncio,  mas  o  peso da jornada que tinham pela frente era palpável. 

—  A  partir  de  agora  —  disse  ele,  num  tom  grave  —, temos de estar preparados para qualquer coisa. A Ordem não  vai desistir facilmente, e  se o que encontrarmos  em Rosslyn for realmente o que penso... então o jogo muda completamente. 

Helena  concordou,  sentindo  o  frio  da  noite  começar  a envolver  a  cidade  de  Lisboa.  Sabia  que  a  jornada  estava apenas a começar, e o mistério do Codex Obscura estava longe de ser resolvido. 
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Capítulo 2: O Manuscrito Esquecido Helena  Vasconcelos  não  conseguia  afastar  da  mente  o peso  do  que  havia  descoberto.  Depois  da  visita  às catacumbas  de  São  Vicente  e  da  revelação  de  que  o manuscrito oculto poderia estar a apontar para a Capela de Rosslyn, a sua mente não parava de processar as novas informações. Sentada no pequeno café perto da sua casa, no  Bairro  Alto,  com  um  caderno  aberto  à  sua  frente  e uma  chávena  de  café  quase  intocada,  ela  tentava organizar os pensamentos. 

As  pistas  que  tinham  encontrado  sugeriam  uma  rede  de segredos muito mais vasta do que imaginara inicialmente. 

E agora, com a intervenção de Miguel Ferrão e a ameaça da  Ordem  do  Véu  Negro,  era  impossível  ignorar  o  risco que  corria.  Helena  estava  a  pisar  um  terreno  que  não compreendia  totalmente, e  a  sensação de estar a  mexer em algo perigoso só aumentava. 

Os símbolos e os textos em latim que havia lido não eram simples  registos  históricos.  Havia  algo  profundamente espiritual  e  esotérico  nas  palavras  que  analisara.  Cada linha parecia conter camadas de significados ocultos, e a ideia de que tudo aquilo pudesse estar relacionado com a imortalidade  parecia  quase  ridícula  —  se  não  fosse  pela evidência cada vez mais avassaladora à sua frente. 

Ela fechou o caderno com um suspiro. Precisava de mais informações,  precisava  de  tempo  para  estudar  os 20 



 

documentos com calma. No entanto, sabia que não tinha esse luxo. A cada dia que passava, a Ordem do Véu Negro poderia estar a mover-se mais rapidamente do que ela e Miguel.  A  sua  missão  não  era  apenas  decifrar  o  Codex Obscura, mas também mantê-lo fora das mãos erradas. 

Enquanto  pagava  a  conta  no  café,  o  seu  telefone  vibrou com uma mensagem. Era de Miguel. 

—  "Encontrei  algo.  Vem  à  minha  casa  o  mais  rápido possível." 

O  breve  texto  não  fornecia  detalhes,  mas  Helena  sabia que  qualquer  descoberta  de  Miguel  seria  crucial  para  a próxima  etapa da  sua  investigação.  O criptógrafo, com a sua capacidade de ligar factos dispersos, estava a tornar-se uma peça vital para resolver o enigma. 

Apanhou  um  táxi e  dirigiu-se para  a  casa  de Miguel, nos arredores  de  Sintra.  A  viagem  foi  silenciosa,  enquanto  a mente de Helena vagueava pelos possíveis significados de Tempus est mutare — a frase que continuava a ecoar nos seus  pensamentos.  O  tempo  para  mudar.  O  que significava,  no  contexto  deste  manuscrito?  E  porquê agora? Porquê eles? 

Ao chegar à casa isolada de Miguel, foi recebida pelo som suave do vento que soprava pelas árvores circundantes. O 

cenário  bucólico  contrastava  com  a  tensão  interior  que 21 



 

sentia. Miguel abriu a porta antes que ela pudesse bater, o seu rosto sério. 

— Precisamos de falar — disse ele sem rodeios, acenando para que Helena entrasse. 

No  interior,  a  atmosfera  era  de  intensa  concentração. 

Havia documentos espalhados por todas as superfícies da sala  de  estar,  e  Miguel  parecia  cansado,  como  se  não tivesse dormido a noite toda. 

— O que descobriste? — perguntou Helena, ansiosa por obter respostas. 

Miguel  gesticulou  para  uma  mesa,  onde  havia  uma coleção de papéis antigos e fotografias dos pergaminhos que tinham encontrado em São Vicente. 

—  Estive  a  trabalhar  nos  símbolos.  Muitos  deles correspondem a fórmulas alquímicas que já conhecemos, mas  há  um  padrão  aqui  que  me  parece  novo.  —  Ele pegou numa das folhas e mostrou-a a Helena. — Vê estes círculos? São disposições específicas que remetem para a Grande Obra alquímica. 

Helena franziu o sobrolho, concentrada nos símbolos que Miguel apontava. A Grande Obra, ou Magnum Opus, era um  termo utilizado  na  alquimia  para  descrever a  criação da  pedra  filosofal  —  o  maior  objetivo  dos  alquimistas. 

Segundo a lenda, a pedra filosofal tinha a capacidade de 22 



 

transformar  metais  em  ouro  e,  mais  importante  ainda, conceder a imortalidade. 

— Estás a dizer que este manuscrito descreve a criação da pedra filosofal? — perguntou ela, incrédula. 

Miguel fez uma pausa antes de responder. 

— Não exatamente. O Codex Obscura parece ir mais além da  alquimia  tradicional.  Pelo  que  consegui  decifrar,  os autores  deste  manuscrito  não  estavam  apenas interessados na transmutação de materiais. Eles estavam a trabalhar num tipo de transmutação espiritual. 

— Transmutação espiritual? — repetiu Helena, perplexa. 

— O que isso significa? 

— Acredito que estes textos descrevem um processo de transformação interior, algo que envolve a própria alma. 

O  manuscrito  sugere  que  a  imortalidade  não  é  apenas física,  mas  também  espiritual.  A  vida  eterna  não  seria obtida  através  de  substâncias  químicas,  mas  através  de uma transformação da essência da pessoa. 

Helena  ficou  em  silêncio  por  um  momento,  absorvendo as  palavras  de  Miguel.  A  ideia  de  imortalidade  espiritual era algo que transcendia a alquimia tal como a conhecia. 

Não  era  apenas  a  busca  por  prolongar  a  vida  física,  mas por transformar a própria natureza da existência. 

—  E  isso  está  relacionado  com  a  frase  Tempus  est mutare? — perguntou ela, tentando juntar as peças. 
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Miguel assentiu. 

—  Sim.  Creio  que  o  Tempus  est  mutare  se  refere  à necessidade de uma mudança profunda no tempo de vida de quem segue este caminho. Uma mudança não apenas no  mundo  físico,  mas  na  própria  conceção  do  que significa viver. 

Helena sentiu um arrepio ao ouvir as palavras de Miguel. 

Aquilo era mais do que esperava. A profundidade do que estavam a descobrir ultrapassava qualquer compreensão académica que tivesse. 

—  Então,  estás  a  sugerir  que  este  manuscrito  é,  de alguma  forma,  um  guia  para  alcançar  uma  forma  de imortalidade através de uma transformação espiritual? — 

